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Resumo

A pesquisa vem fomentar reflexões de como usar formas estruturadas de  informações e integrá-las a um banco de dados de uso comum, voltado para atividades especificas de aprendizagem, podendo não só ampliar estes aspectos, mas incrementar o surgimento de metodologias especificas para o ensino em ambiente web.
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Abstracts
The research is to promote reflection on how to use structured forms of information and integrate them to a database of common use, focusing on specific learning activities, not only can expand this, but enhance the appearance of specific methodologies for teaching in web environment.
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1 INTRODUÇÃO
A EAD tem se destacado atualmente como uma metodologia de ensino viável no cenário nacional, dada as dimensões continentais de um país como o Brasil. Tem sido capaz de complementar o ensino tradicional e até mesmo substituí-lo, visto as suas características proporcionarem a democratização do acesso à educação.

Por outro lado, com o avanço das novas tecnologias de produção, armazenagem e recuperação de documentos, os conceitos espaciais de bibliotecas, arquivo e centros de documentação perderam seu significado tradicional de fontes não interativas de informação. A informação adquiriu um caráter mais volátil, de acesso e manipulação, e não necessariamente de acessibilidade física institucionalizada.
Os parâmetros econômicos e tecnológicos modificaram a visão tradicional e tornou o acesso à informação um processo prático, no sentido de aplicabilidade imediata do conhecimento que deve ser construído em grupo, de forma interativa, não estando preso a questões de relação espaço-temporal. A educação a distancia também se insere neste novo paradigma, desvinculando a questão do ensino e da aprendizagem de um espaço físico determinado, assim como as bibliotecas virtuais o fizeram com o acesso a informação.
Esta relação pode ser amplamente beneficiada através da criação de ambientes virtuais de aprendizagem em que os alunos de EAD possam interagir em tempo real com os materiais e objetos de aprendizagem do acervo virtual da biblioteca através de processos monitorados por tutores inteligentes. A utilização de agentes inteligentes é vital para a modelagem destes ambientes virtuais e para a criação dos objetos virtuais de aprendizagem.
Nesse sentido é preciso se ter uma visão sistêmica de toda a estrutura a ser criada fazendo-se necessário uma avaliação não só dos tutores disponíveis, mas também do ambiente onde se dará esta aprendizagem, das ferramentas e da interação dos suportes de aprendizagem a serem utilizados. Neste ponto a criação de bibliotecas virtuais se torna imprescindível, visto que tanto no ensino presencial quanto virtual, ela se constitui em uma ferramenta indispensável para uma aprendizagem qualitativa.
2 A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA E A  EAD
Na relação presencial de ensino, a mediação pode surgir do trabalho em aula e depende muito do carisma do docente. Na educação a distancia são os materiais e as tarefas que desempenham esta função de motivação junto aos alunos, conseqüentemente, em lugar de posições ambientalistas, o processamento da informação colocará a interação das variáveis do sujeito da aprendizagem em relação com as variáveis das tarefas como o ponto principal, estabelecendo o paradigma do sujeito que busca e reelabora ativamente a informação. O sentido da aprendizagem é relacional, qual seja o processo de aprendizagem se dá na relação direta aluno-materiais-processo de elaboração/reelaboração de conteúdos. O tutor é apenas o mediador do processo.
O modelo de mediação pedagógica utilizado na EAD busca abrir caminho para estas novas relações do estudante, seja com os materiais, com o próprio contexto de aprendizagem, com outros textos além dos indicados ( ou outras fontes de informação, no caso do meio virtual), com seus colegas de aprendizagem, pela sua participação no processo de aquisição e construção do conhecimento, e com o próprio docente, que apenas conduz o processo, não direcionando a aprendizagem em um único sentido.

A aprendizagem se dá então em três aspectos (GUTIERREZ, PRIETO, 1994, p.9):

1. com base no tema escolhido (ou área do conhecimento em que se dá o curso);

2. com base no interlocutor ( que em EAD pode ser o docente ou outro aluno do curso);
3. com base na forma( em EAD pode-se usar vários suportes para a troca de informações, como videoconferências, e-mails, chats, material textual, ambiente on line e módulos de aprendizagem).
A ênfase não se dá tanto sobre a aprendizagem em si ou o modelo cognitivo adotado, mas sim sobre a interação existente entre os três elementos da EAD: o aluno, o material e o tutor da aprendizagem. O objetivo principal é proporcionar o processo da aprendizagem através desta interação. A aprendizagem é um processo que precisa ser dinâmico e sempre mediado.
Neste sistema de aprendizagem, a psicologia e a didática da sala de aula perdem o sentido (LOBATO,1998,p.22); deste novo estudante são esperadas novas habilidades de comunicação e informação, seja no uso de novas tecnologias e de equipamentos que aprimorem os seus contatos. Ele se torna essencialmente o sujeito na construção do seu conhecimento e perfil intelectual.

A efetiva utilização e construção de uma biblioteca virtual, por outro lado, ultrapassa o sentido de um banco de dados de documentos disponíveis para serem acessados (o que caracterizaria na realidade uma biblioteca digital ou eletrônica), e sim implica em uma construção (através de agentes inteligentes) de um ambiente virtual de aprendizagem integrado à metodologia EAD.
As bibliotecas hoje, virtuais ou não, precisam atuar como núcleos de comunicação e informação, adequando-se constantemente aos avanços e necessidades inerentes ao trabalho com a informação, seja em termos físicos, estrutural ou tecnológico, primando principalmente pelo desenvolvimento técnico e administrativo daquelas pessoas que realizam seu trabalho, atendendo clientela diversificada e interagindo com diversos tipos de documentos que irão exigir diferentes formas de tratamento e organização.

A aprendizagem em grupo, neste contexto, possibilitaria três formas de aplicabilidade:
· atividades de produção;

· atividades de reflexão;

· atividades de invenção.

2.1 Atividades de produção
Objetivam levar à prática a teoria e metodologia aplicadas. Seu alcance pode ser amplo, seja pelo número de participantes ou pelo tipo de atividade proposta. Na produção joga-se com a possibilidade de mudar algum aspecto ou contexto da vida do estudante.

Exercícios possíveis:

· produzir objetos de aprendizagem em meio virtual através do desenvolvimento de atividades de aprendizagem em grupo;

· transformar espaços dentro do ambiente de aprendizagem através de atividades com a criação de enquetes on line ou blogs grupais para debater sobre temas específicos do curso;

· envolver-se em uma atividade grupal de construção que aplique os conceitos e metodologias propostos pelos textos estudados durante o curso, como por exemplo criando jogos didáticos que possam explicar um conceito, enriquecendo o processo com sua própria prática e experiência.

2.2 Atividades de reflexão

Todo conceito pode ser enriquecido com a prática. Os eixos de reflexão do estudante não estarão apenas nos conceitos estudados nos textos, mas na análise da sua prática através das técnicas de construção de cenários e jogos didáticos estratégicos.
Exercícios possíveis:

1. Dado determinado tema imaginar como serão os produtos derivados do mesmo, exigidos pelo cenário de desenvolvimento social do próximo milênio;

2. Dado um conceito de produção imaginar como será a aplicabilidade do mesmo no cenário real, se variar determinada condição ecológica e tecnológica;

3. Dado um modo de produção específico, elaborar um cenário onde seja possível duplicá-la em determinado espaço de tempo, levando em consideração recursos econômicos e tecnológicos disponíveis no cenário construído.

2.3 Atividades de invenção

Textos teóricos e metodológicos orientam à reflexão e a transformação das práticas vigentes, cujo objetivo é oferecer recursos para o futuro, imaginando novas alternativas e opções. Trata-se de imaginar modos de fazer e imaginar novos produtos.

Exercícios possíveis:

· Elaborar sistemas organizacionais diferentes dos apresentados no texto original;
· Criar linhas alternativas de produção, diferente das expostas no texto  original.

Para aplicar todas estas atividades no processo educativo existem três linhas de ação possíveis:

· Criação de textos originais compartilhado;

· Produção grupal de jogos didáticos e outros objetos de aprendizagem;

· Redes de interação que permitam colaboração grupal e intra-grupal em atividades desenvolvidas durante o curso.
Além do trabalho dentro do grupo de estudo do curso, será possível também propor a interação entre grupos de instituições diferentes como forma de multiplicar os contextos nos quais operam os participantes e os conceitos de aprendizagem colaborativa.
Esta metodologia alternativa de EAD, adaptadas às ferramentas disponibilizadas no ambiente web, tem por base três princípios (MACHADO, 2008):
· Educar para localizar, reconhecer, processar e utilizar a informação;

· Educar para resolver problemas;

· Educar para criar, recriar e utilizar recursos tecnológicos em escala humana.

A mediação pedagógica não é uma teoria educacional, mas um modelo pedagógico alternativo de EAD que centra a aprendizagem nos materiais e na interação entre alunos e professor através de alguma forma de mediação. Sua perspectiva não contempla nenhuma linha cognitiva de aprendizagem, mas é centrada principalmente nas atividades desenvolvidas pelos alunos.

A adoção de um modelo pedagógico é necessária para validar a aplicação e metodologia utilizada, e mesmo porque este é o modelo que mais se aproxima das características oferecidas pelo ambiente web e que permite adaptar a metodologia tradicional às ferramentas que a web oferece.

Sua implementação, ao contrário dos modelos tradicionais, se faz de maneira vertical e não horizontal, diminuindo tempo e custos, direcionado não para um programa especifico, mas para a criação de ambientes adequados para as atividades que serão desenvolvidas pelo programa de EAD que se deseja implantar. Por ser um modelo de atividades, possíveis de serem implantadas em qualquer programa, pode fornecer subsídios teóricos a qualquer estrutura de curso, em qualquer área, pois todos independentes de serem em módulos ou não, terão que desenvolver atividades de fixação de conteúdo.
Os alunos poderão trabalhar através da construção colaborativa de textos e ambientes comuns de aprendizagem com a construção de objetos virtuais pertinentes ao conteúdo dos cursos.

Os agentes inteligentes, no entanto, são apenas ferramentas. Sua construção e utilização precisam ser validadas por um modelo pedagógico que permita mensurar o real envolvimento dos alunos nas atividades, visto não haver um conhecimento presencial efetivo.
Pontos positivos que uma metodologia EAD adaptada ao ambiente web pode proporcionar (PANOBIANCO, 2005, p.27-28):
1. Resposta positiva à comunicação e à integração grupal;

2. Envolvimento dos participantes com o desenvolvimento do curso e com as mudanças comportamentais observadas na sua atuação;

3. Desenvolvimento de uma metodologia de ponta em educação a distancia dentro da própria instituição;

4. Trabalho integrado de coordenação do curso.

Pontos positivos específicos para o educando:
1. Ser participativo apesar da distancia;

2. Partir da realidade e fundamentar-se na vivência do estudante;

3. Promover atitudes críticas e criativas nos agentes do processo (educador-educando);

4. Abrir caminhos para a expressão e a comunicação individualizadas;
5. Promover processos de aprendizagem cooperativa e obter resultados;

6. Fundamentar a aprendizagem na produção de conhecimentos;

7. Tornar a aprendizagem um processo lúdico;

8. Desenvolver uma atitude pesquisadora no educando.
3 CONCLUSÃO

A web já demonstrou intensamente o quanto a sua tecnologia pode suportar o compartilhamento de informações por vários grupos e redes sociais. A possibilidade de integrar vários elementos multimídia, a torna um ambiente significativo para transmitir e criar informação para estudantes, provendo-os de um mecanismo efetivo para integrar ferramentas de construção em uma única interface.

Navegar na web já é uma experiência pedagógica em si. O tipo acidental de aprendizado que ocorre nestas condições, quando na busca por um tema especifico se encontram vários outros relacionados, ou aspectos diferentes de um mesmo tema, já pode ser considerado informalmente uma estratégia de aprendizado.
No caso especifico de cursos EAD, pode propiciar aos professores ou tutores de aprendizagem a possibilidade de criar ferramentas especificas para a criação de hyper cursos com materiais educacionais não-impressos, voltados para as necessidades do ambiente web. Isto poderia incluir texto, gráficos, exemplos, experimentos e links para outros tipos de materiais e situações possíveis em ambiente web. A questão principal é como desenvolver estas ferramentas voltadas para a aprendizagem cooperativa compatíveis com os sistemas de ensino disponíveis no mercado e adaptáveis a um baixo custo.
A criação destas ferramentas teria que lidar com algumas variáveis implícitas em todo sistema de ensino-aprendizagem:

· Tutorial;

· Ajuda ativa do sistema;

· Exercícios programados;

· Testes elaborados;

· Ajuda passiva;

· Simulações e experiências;

· Hipertexto e hipermídia
· Disponibilidade no sistema de ferramentas para a criação de objetos virtuais de aprendizagem;
· Tutores inteligentes integrados ao sistema que monitorem as atividades de busca e elaboração de informação dos estudantes.
Com isso pode-se alcançar ao longo do tempo quatro objetivos principais:

· Desenvolver trabalho multidisciplinar no campo da ciência da informação, educação e biblioteconomia;
· Análise do estado da arte dos ambientes virtuais de aprendizagem e das ferramentas existentes para o seu desenvolvimento;

· Análise do estado da arte das aplicações da tecnologia de agentes na área educativa, em particular, no desenvolvimento de sistema tutoriais inovadores;

· Desenvolver uma proposta de arquitetura reutilizável no desenvolvimento de ambientes virtuais para a educação a distancia.

Desta forma no desenvolvimento do próprio curso os alunos estariam contribuindo para o aprimoramento das ferramentas disponíveis através da criação de novos materiais de aprendizagem e do aperfeiçoamento dos agentes inteligentes existentes no sistema criando as bases para uma proposta de arquitetura reutilizável para ambientes virtuais de aprendizagem colaborativa.
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